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\'amos falar da decisão do

conselho de guerra o não temos

titulo com que encimar as linhas

que se seguem. Foi ignorancia.

l'oi inl'amia, foi monstrimsidndo.

foi ::aborto foi loucura“? Não salie-

inos. l'oi tudo isso. foi l'nuito

mais do_ que isso. li'oi um crime

que não se delino, que não sc

comprchcndo, que não se sabe,

que se. nao classifica. Foi tudo e

não foi nada!

Vejamos, porém, se consegui-

mos tomar a serio essa mons-

truosidadc que se chama o pri-

metro coast-lho de guerra da pri-

meira divisão militar e se n'cssc

sentido e possivel criticar o par-

to cerebral ¡.l'aqutdles genuinos,

puros 0 vot't'ladoiros cpilepticos.

Ou epilcpticos ou tratantesl Pa-

rodiemos por um instante o dr.

Senna o ¡novemos que são ape-

nas epilepticos.

Us membros do conselho dc

guerra epilmiticos»pelos mo-

tivos que se seguem. Quatro mc.-

dicos apparccerain a depm: Tres

d'cllcs foram de opiniao indivi-

dual que o reu Marinho da Cruz

era um louco. O quarto, o que

tratou o reu durante quatro me-

zes no hospital militar, foi dc

opiniao que não era louco. Logo,

havia aqui uma divergencia com-

pleta nos homens da scioucia,

divergencia que era por si o bas-

tante para que o conselho de

guerra, completamente leigo no

assumpto, sc não pronunciasse

nem por um lado nem por outro.

Alem d'isso, havia outras cir-

cumstaucias a recommcndar esse

caminho aos membros do conse-

lho dc guerra, como o unico ca-

minho regular. O dr. Senna, pro-

nunciando-se abertamente pela

loucura do reu, foi o primeiro a

confessar que a sua opinião era

uma opinião individual e nada

mais. Que., se lhc perguntasscm
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A grande mortalidade dos cn-

geitados. um dos factos que mais

rijo b 'adam cont 'a as rodas, mos-

tra evidentemente como elias

ohstam ao augmento da popula-

ção, commcttendo em cada anno

milhares de ii'ifanticidios. Affirma

Bcnoiston de Cliateauneul' que,

cm Dublin, de 1701 a 1797, de

122785 engeitados morreram, no

espaco de ,sais finitos, 1?'569. Evn
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se a sciencia estabelecia soluções

positivas e dt-tiuidas para casos

d'aqueiles, seria o primeiro a rc::-

ponder que mio.

Isto cra muito para elucidar o

conselho de guerra o tirar-lho to-

das as duvidas c hesitaçõcs de

consciencia! Mas. como sc fosse

pouco, o promotor de jtlsliça,

n'uma exposição clara, logica e

concludente, com os livros dos

auctores cclcbrcs ua mao, de-

monstrou ato a evidencia que os

physiologistas se dividiam muitis-

simo nas conclusões do estudo

cerebral sobre individuos nas

condiçôes do reu. Que uns se

pronunciavam pela loucura e ou-

tros não. Que uns tomavam como

symptoma d'epilcpsia, 0 que ou-

tros contestavam, e assim por

deante. Quer dizor, em estudos

pliysiologicos d'aquclla natureza,

tudo e incerto, duvidoso o pro-

blei'natico por emquanto. como

nao pode deixar de succeder. sen-

do a pliysiologia um estudo que

ainda ha muito poucos tttlllOS sc

desenvolveu no mundo. Logo, o

conselho de guerra collocando-se

acima de todas essas divergen-

cias, de todas essas contradi-

ccõcs, de todas essas duvidas pa-

ra julgar cm absoluto sobre o in-

dividuo presente, não fez senão

estabelecer uma formula scienti-

lica em objecto tão melindroso c

tão grave. Ora um oflic'ial do

exercito, o homem da espada, a

sobrepor-se aos homens da scien-

cia, a julgar scientilicameute co-

mo tribunal absoluto e derradei-

ro, sc não é do ultimo atrevil'nen-

to é do ultimo ridiculo. Ridicu-

los, visíveis, caloiros com cabel-

leira d'urso o péllo de tres pal-

mos! Isto e, epilepticos lai'vados,

na delinição dos peritos do reu,

tao perigosos e tão prejudiciaes

como elle.

O sr. dr. Senna architectou

no traumatismo toda a sua cou-

testação scientifica. Segundo o

illustrc alieuista. foi uma pancada

que o reu soil'reu na cabeca que

lhe desenvolveu o germeu da lou-

cura e o levou a mania do assas-

sinato. Ora se os membros do

conselho de guerra não semes-

sem Verdadeiramente d'epilcpsia

larvada. porque os verdadeiros e

genuinos epilcpticos são clles,

qualquer de suas scicnli/icos pes-

sons teria na mao o moio facil de

deitar abaixo toda a contestação

do dr. .Senna. Pedia licenca ao

presidente do tribunal c interro-

gava as testemunhas presentes:

-ltorque e que o altares Ramos

deu uma bengalada na cabeça do

altares Marinho da (Jruzu~Por-

que o all'ercs Marinho da (,lruz.

responderia qualquer dlcllas, ti-

nha a mania d'assassinar o alle-

res Ramos, e investiu um dia

com elle quando o suppoz desar-

mado.

1-1 assim ficava por terra toda'

a argumentação scicntitica do dr.

Senna. Segundo o dr. Senna. a

pancada que o 'Marinho da Cruz

levou na cabeca e que lhe descu-

volveu a doença e o levou ao as-

sassinato. Mas se se provassc ao

dr. Senna que o Marinho da Cruz

levou a pancada na cabeca, pre-

cisamente por andar com a ma-

nia do assassinato, o que havia

de responder o illustre clinico“?

Com quo cara não licaria em ple-

no tribunz'd'? (ira o facto de todos

os membros do conselho se terem

esquecido dessa circumstancia

não indica senao um grave sym-

ptoma d'epilepsia larvada. O es-

quecimento_ e uma prova infalli-

vel (Fossa doença. Esquecendo-se

todo o conselho de guerra de des-

fazer a argumentação do dr. Sen-

na com duas palavras. o conselho

deu indícios graves (l'uina grave

doença mental. Em nome da

sciencia e da justica, Itilhat'olles

com ellos immediatamente! Quan-

do não, d'aqui a dois dias sur-

gem assassinos como o Marinho

da Cruz. -

Mas temos mais. O dr. Cravei-

ro apontou como svinptoma cara-

cterístico de loucura no ren, o

reu não gostar de andar a caval-

lo. Se o reu. dizia o director do

hospital de Rilhalolles, passou dc

artillieria a inlautcria por não

gostar de andar a cavallo. temos

ahi um grave indício do loucura.

por isso que n'aquella edadc nin-

guem tem medo de andar a ca-

vallo, antes se encontra n'isso um

prazer excepcional.

Lisboa desde 0 'Lo de j"“m do_ Mar-m no MOVIMENTO nos nxnosros no

'1851 até ao dia 30 do junho dc

'1862 entraram na roda 302775 ex-

postos e falleceram ?[2610 Em

Evora desde o 'l.° de julho de

'1861 até 30 de junho de 187-1 cn-

traram na roda 11:8th expostos e

l'alleceram 12452.

Eis aqui o mappa que em 1871

foi remettido officialmentc da ca-

mara municipal a commissão ad-

ministrativa da misericordia. a

qual tivemos a honra de presidir.

O municipio pretendia daquelle

estabelecimento que augmcntas-

seno subsidio já grande com que

auxiliava a criacao dos expostos.

Com este mappa que solicitamos

da camara lhe respondemos, mos-

trando a necessidade urgente de

diminuir em vez de anginentar o

numero dos infclizos (-oridei'una-

dos aos maus tractos da roda,

e a ser victimas do deste¡-

CONCELHO ni: EvonA, nes-nr; o t.n me

JULHO DE 'tátil ..x 30 ni: JUNHO ou '1871
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JC' arrojol E“ ultra-atrovimcnto

para um homem dc. sciencial Se

o auclor d'estas linhas podesse,

contaria ao illustrc doutor um

facto curioso entre muitos. () au-

ctor d'estas linhas, para provar

ao medico Craveiro que proferiu

um enorme absurdo, bastaria que

lhe contasse o seguinte.

Houve em tempos um curso

de cavallaria na escola do exerci-

to. D'esse curso, mais de metade

não gostava de andar a cavallo.

Sete dos alumnos, porque nao

gostuumn ll!! muito' (t camião, pas-

saram a inl'antcria. Dos que tica-

ram, uns tlcaram porque mal-

mentc _r/ostai'mu ii'amlur o trauma'er

outros licaram porque gostavam

dos en tornados da farda, das

charlateiras e das esporas sem

gostaram do cavallo-c outros por

circumstaucias varias. i'l'cstes,

um serve na guarda municipal.

outro é ajudante dium general

muito conhecido, outros corrcm

mundo em varias commissücs,

mas todos me confessam, quando

me encontram, quo ainda não

gostam de andar a cavallo.

Santo Deus! Seremos nos to-

dos cpilcpticos larvados? Não;

epilcptiro larv'ado sera o dr. (ira-

veiro e mais o conselho do guer-

ra, que lhe acceitou a auotorida-

de Scientifica depois de tamanha

heresia! Epilepticos larvados se-

rão cllcs! Não somos nos, nem

essas vivas. intelligeutes e brio-

sas povoações da beira mar, que

no geral nutrem o mais profundo

horror pela cavallaria. Ej'iilepticos

larvados serão clles e sao-no do

facto pela monstruosidade que

acabam de comnmtter.

Em resumo. Ainda que não se

desse nenhuma das circumstan-

cias que alii licam referidas, o

consdho de guerra em caso ne-

nhum podia considerar louco o

reu Marinho da Cruz. Estava fora

da sua alçada. estava .fora das

suas attribuict'ies. U conselho de

guerra so tinha que inrmerir e

que julgar do facto incriminado.

U reu matou? listava ou não pro-

vado? Sc estava provado, que fos-

se conrleinnado a pena que cor-

respondia a tão horrendo crime.

Condt-:mnado entrava na Peniten-

 

lS7-l. a mortalidade das crian-

ças entradas na roda de liivora e

de 'l até 7 anuos foi dc 4-5, isto

e, do cada ñ criancas entradas

morreram ft'.

Um mappa da roda de Evora,

respectivo ao decennio do 1809 a

l8lt), publicado por Gouvea Pinto

131111828 (g1), demonstra que do

1207.7 expostos eutrados n'aquel-

lcs dez annos fallereram 885. Por

onde se ve que ja ircssc tempo

l'allecitun tamme /t expostos de

cada 5 entrados na roda. (J 'a, sc-

_gundo as Jcis ge 'aos da mortali-

dade nos primeiros 7 annos da

(l) .licime critico c historico sobre os

direitas cstobctccido; ¡icla legislação rrnti-

ya, c moderna, trutio _pair . r-:mm NUM.;-

ititu'iu, c das nações mais iris-initial. c cut-

tus, ¡'clrttitu'niwute rios Cmpo'dos NL cogni-

tados, por Antonio Joaquim de Gouvea

Pinto, Lisboa, 1828. l-Zm relação ao tom-

po cm que escreveu o auctor, foi o scu

livro obra muito importante. lloju ainda

n'cllo so nos deparam dado:: estisticos

riac- dccalclz: 'ouszarriazr o; nom; pai-tc.

 

   

ciaria o entao, c so entao, e que

o director do estabelecimento o

poderia submetter a inn exame.

Para esse lim entraria n'um hos-

pital dc doidos c ahi os homens

da sciencia resolvi-,riam o que

fosse mais conveniente. Esso .7-.

que era o caminho. l-'i'u'a disso,

tudo c irregular o criminoso. Sc.

lho accrcsccntarmos a circums-

tancia do cousulho de guerra ter

l'cito'obra pelas palavras de dois

medicos, um dos quaes l'uuda o

crime do rcu u'uma [morada quo

levou na cabeca. quando essa

pancada ja nao era senao a con-

sequencia da alien-ração daquelle

mtseravcl, e o outro toma como

symptoma caracteristico da mes--

ma loucura o rcu nao gostar do,

andar a cavallo, nao lia meio dc

explicar a decisao do jnry, que

não seja por um tlesarranjo cerc-

bral, esse pert'eilamwtc averigua-

do u perfeitamente característico.

li agoraz-ondc licou a disci-

plina militar”? Onde licou a justi-

ca d'csses cal'rcs, que nao duvi-

dam condcmnar todos os dias os

míseros cornetas, uma:: rrcancas,

por crimes insignificantes e que

só veem loucos os ol'ticiacs. mas

que nunca viram loucos um Teiv

xeira, um Antonio da (Justa, um

Antonio (Joelho c tantos outros?

Perguntas a que em verdade não

sabemos responder, ucm mesmo

esquadriuhando todo o arsenal

dos nossos termos de indignação!

c . . .wa, ,sp-..0.4- _Nha_

Um outro symptoma curiosis-

simo, singular e mn'co do loucu-

raz-escolher o assassinio as dez

horas da manha para ti'ucidar a

sua victima! Quo diabo! Chega a

gente a duvidar se não scria mais

conveniente para a humanidade

metter estes, subíw n"mn hospi-

tal dc alienados! Do que sc tem

passado 'vc-se que estavam la per-

t'eitamentc cm companhia do Ma-

rinho da Cruz.

Mas a decisão do conselho de

guerra nao nos surprehemleu. .ia.

no domingo passado a previamos

io nosso artigo de fundo.

A proposito: sabemos dum

modelo muito cnriOso de cartões'

de visita para o '.aso actual, mo-

m

vida, os mais que poderiam morrer

seriam '1-8 em vez de .to ou 'til por

conto em vez de 80 por cento.

Suppondo que em 70 annos

entraram na roda de Evora, ter:

mo medio, Mal) expostos por ai'mo,

teremos ao todo n'aduelle espaço

de. tempo 01800. D'estcs 9:800, se_

gundo as leis da mortalidade,

deveriam morrer quando muito

121170. Porém, segundo a pt'Opor.

cão deduzida dos mappas, mor-

reram 728110. Portanto a roda de

Iüvora matou, desde '1800 a *1870,

613432; criancas. Sc nos lembrar.

mos de que em todo o districto

de l'lvora existiam ainda ha póu-

cos annos dezoito rodas, e que

cm cada uma d'cllas a mortalida-

de nào seriamuito menor que na

capital do districto, acharemos

uma causa, por tantas annos dos-

atlendida, da dimirniição da po-

pulacao na provincia do Alemtejo.

(Continua.)
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(Iéio csi-olhido pela niiicialid-:dc

de Lisboa. Para o coronel :.\lorans

Sarmento, major limu'iqns Casal“

Roiiin. capita” tituiihornio (Zzu'ios'i

Banhos o alturas _Joao Rodrigues

(jhavos, quo absotx'oram o ho-

-mcuL o numa do 'individuo com _

um tl'it'ÍO nvgro por baixo, som .

'mais nada. Assim'

U capitão, ou lonento, ou altares do

i-'.. ,

WM)i

'tara o capitão Manuel .fuso

Ribeiro do l“ariu o tr-ucnto Thou-

philo .luso da 'i'riudadc, que assi-

gnarani vom-idos, isto:

O capitão, tamento, alforos, etc

folirita-o vivanmnto por não Som-or da

upilvpsia «,!Iunrmln do quo SOiYi'Ultl os

.si-us ruth-;ras no i." conselho Liu guerra.,

-› Marinho da ílruz.

't'vru inimrnsa pilhcriai

. - -. « v-.-, _
»- ,›,9.\_.__ _ 3,..

bw_ _._.. 7..."... -

 

tal forma, o son (i._›.sac:.to pola li-~

bordado o tamanho quo náo po-

du deí'ixar i'i'u'ritar todos os «spi-

ritns partos u do arrumar um pro-

testo d'indignaçác-i a todos os vor-

dadciI'OS titan-”aos.

Por osso lado. pois. protusta-

mos noi. E mais protustàums

cool ra a dos acatoz oum quo se ;

peitoral. o corpo dapoiicia, que.

devia pwrinanocsr u'uma regiao

sorona Wim¡mrrialidaule o de jus-

tiça. acima das i,-i_u'roi'ias da puli-

tira, n'ustas 'tristos o degradan-

tcs qur-stinncuias de facções. isso

não a só uma granito vergonha. o

'uma grande marotuira. .não.

é já uma cmorbitamia, uma irre-

 

mentavci; é um crime quo roque-

ria o n'iai:: sovuro castigo so hou-

vosso justiça n'esta 'tr-rra. (“3 func-

(:ionar.io,'(pie dia tal forma dohn-

quiu, quo chamou ao sun gabine-

i t:: os cluitoros para os amoaçar.

um nom“. da missao delicada quo
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'l'rriamo-'s u'ustc Inomcnto do

cuipunhar o azorraguc, com avi-

viridado o a valrntia do costumo,

para liaocllar a propotoncia o o

doi-'raro das anuioriulados n'usta

tw-rrn; SI' :i ii¡:*¡›:'i:i. :t iuzuuunliria-

do o ' duspr-I-:tiziio da opposi-

_aih litlr- izài) \it's-ALM: tirar torçz'ts'
    
 

unida'propotimi'izr So a oppo-

:u :m mornarriliira fosso aliam-aim

nos ::ru-2 «laio-2, cola-rante nos

_ái'tlé lil'itit'iitiltS o honrada na sua

uuuhu'la. nao lho faltaria bojo

  

-:u› lado mu so dos homvns dignos

il'o-:la torra para a impulsionar

contra a corro-nto do arbítrio_ con-

.ira a marc do poucas vergonha;

quo' nos assohorbam o drscon-

'chavado barco da ;.:i'ivornaoao dis-

trictal, tão ameaçado do sta-cum-

:bir ao embate das vagas quo obe-

dccom t". ;voz do Tritào Manual

Firmino o d'ir pa 'a o fundo com

o poso exaggm'ado dos cscanda-

10:. da grci do sr. govcl'nai'lol'.

Mas como tal a LÓ como é tlré,

(ao nao faz a Lc .sc-nao o quo Lc

tcin tcito muitas vozos o o que

ainda ha do t'azur So Dons qni'zcr

o a Senhora bonançosa da politi-

za vier a soprar om seu favor. lix-

pliquêmo-nos.

lá' incontostavol que o sr. _qo-

vornador civil praticou uma gran-

do arbitrariedade. Não nos venha

ca dizcr quo os livros do recon-

seamcnto da Misericordia osta-

'vam .falsificados c quo n'ossas

condições-o seu dovor era ¡otor-

vir'como intervcio. 'O Zé: que-co-

mad'cssas loas, quo so clio será.

capaz (ic as comer. 'E quo ha dc

gostar o bater palmas

não restam duvidas a ninguem,

seja dito“ de passagom. Mas os

livros da Misericordia estavam

falsiii tados. o o Manuel Firmi-

nojulgou-unia questao dc. justi-

ca o do litoral-idade por cobro a

osso oscanz'ialo, para que e quo o

inosmosizMauucl Firmino I'nandou

promr um accordo a omiosicão

sobre o acto eleitoral“? l'lssa ú tica!

Pois os _iornaos do governo hcr-

ram que a meza da santa casa da

liiiscricordia não praticava sonão

ouso-ias. e so a ultima hora o que

osr. goi-'ornador civil viu essas

"Iiii-SGI'MSÍ) U que lucram durante

-annoc meio as vcstaos do Dcus

'da Vora Cruz, esse Dons puro,

esse Deus virgem, quo não vo ir-

I

l

gularidade. nina icviandado tai-Í

lho foi entregou. não moreco mais

a menor considcracão, nem o me-

nor rcspoito de quem sabe pro-

zar a sua dignidade do homem ii-

vre. Pc'ia nessa parto esteja cer-

to de que a perdoa de 'todo'

Por conseguinte, em absolutol

as auctoridades progressistas an-

daram mal, 'muito mal, o que la-

inontzj'nios, rpodmn crt'rt'. Todavia,

i_-.(›iiip.'u'¡aio o farto com a condu-

cta o a historia dos seus aii-versa-

rios, quasi que o acin'unos bom ›

fcito. (l que queria osso produ-

cto hybrido quo oxisto para ahi

i-ogi-.iisa'adm'cs, constituintes_ pro-

gressistas, o diabo a quatro, o

quo quoria osso i'll'üiiitt'fiJ) hybri-

(lo que lho acontecesso, so. clio

so isso e quo mcer “De que so

queixam esses homens. so logo

na sua constituicao como grupo

I'nilitaute percam pola falta dc

seriedade“? U que protcndom cllcs.

se foram por a sua i'rcnto o mc-

lhor (lisiripulo da csi-ola do sr.

Manuel Firmino, istoé, o lionicm

quo melhor o tem ogualado na

arbitrariedade. no dospotismo, no

nunhun'. respeito putas praxes rc-

prcscntativas o polas formulas li-

bornes?? Esquecer-so-l'ião, como

lhc diz o (antipatia, do que o sr. i

Manuel Gonçalves quiz fazer ao

,..._......__ .._ .......›._,_k _ ..... ..n

[.it'tftiA-\tnit'tt altttuii'flr-uln corporr-s-1 .

 

sr. José Antuncs'! Esquecer-sc-

'hao da sanha feroz com que o

sr. Manuel Gonçalves 'perseguiu

l em tempos a cai'nara municipal

constituinte, chegando a cortar-

lho no orçamento a verba desti-

nada ao guarda do ccmiter-io'? _Es-

tpiocoraui-se do tudo isso, ossos .

puros? lilzzquocorani-"sa até, os ca-

tõcs opposicionistas, dos cpithc-

| tos 'violentos que lançaram ao sr.

' Manuel Goncalves”?

Não; no dia cm quo o medico °

do amv-it se lancou na vida publi-

ca para combater violentamente

seu irmão, o medico do carril

morreu-o morrem todos os parti-

dos quo o ponham :i sua fronte.

Crciam isto. Autos do tudo a co-

hcroncia. Primciro a seriedade.

'Dcpoisc rosto. 'Ora So o sr. Ma-i

nucl Gonçalves c muito bom ho-

mem. como homem, é muito mau

politico, como politico. E não

tcin auctm'idado nonhulna para

sc queixar dos advorsarios qucm.

dopois do ter censuradon'esse

cavalheiro tantos dospotismos,

tantas arbitraricdades, tantos do-

i'eitos, o vaearvorarcni comman-1

  

feito.

U que triste o ropuguantc e

regularidados, nem mimos. scnão i cl““ essas maus se 10mm““ em

em vosperas d'eloiçõcs'! O quo li-

zc *am as vcsta-cs, que duran to

tanto tempo nunca lho' abuuarani

a Verdade"? Pois o sr. Barbosa do

Magalhães vao para o parlamento

dizer que a conductu do sr. Manuel

Firmino foi motivada n'um prin-

cipio de. liberdade e de (iecoro.

quando é corto que o sr. Manuel

Firmino nunca assim teria pro-

cedido se os regencradmcs-cons-

tituintos-progressistashouvessem

acceitado o accordo que lhes pro-

poz? A farcolico e a mentira das

folhas do sr. governador resulta

á vista do mais leigo n'estas tr'›

cas. E provada a mentira, o acto

do sr. governador civil é tão feio,

a sua arbitrariedade revolta de 1

volta dann instituto do beneficen-

«zia o caridade. Se a população

aveirenso não estivesse profunda-

mcnto desmoratisada, seria quan-

to «lhe bastasse pa 'a ianyar ao

desprezo todos esses especulado-

res da politica. Ellcs quo dispu-

tam o penacho na eleição da mi-

scricordia, é porq ue vão para ia

com o unico espirito d”:mgariar

influencia. D'ouu'a forma, nao só

não haveria lucia, nem odios,

n'uma eleição (Paquolla ordem,

como fugiriam todos 'io sor elei-

tos para... não terem massadas!

Cómo isto tudo é baixo!! t
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il'ZiIl n'outro dia nm coltcga

rcpu licauo quc quando o apai-

laiucnto |H)l'i.ii',.§l.tl.% for composto

do luana-ns in lopaindcntos coin-

plotaznonto dos cofres do lista-.io,

acabará a monarrhia e a inlmo-,

raiidzu'ie, quo nos degradam c avil-

lamxn

isso a força tl'cXer-.ssão, col-

' l contar bom, vorzi qm: toi'

  

   

parlamento portuguez cx i s to m

mais individuos quo não sào t'nnr-

ciunarios do estado do quo aquel-

ics quo o são. Entretanto. a ino-

narchia c a immoralidado conti-

n'uuui com vento do Intuição!

Isto do tor os fmuarionarios

publicos como nas pa 'asitas (pu-i

sugam a vida ;i si'iciijdadt! portu-

gucza, naun oa doutrina mais jus-

ta nom o principio mais sao. Mas

duram n'isto os nossos democra-

tus o ci-los em gumra de morto

contra o t'uucciinudismo. Ora das

duas un-ia. (hi o umprego publi-

ro não é, umcss'n'iocu ú. Que não

soja norussario niuguom o dir-Ci.

E é. 112.-ccssai'io, o l'unccionario

publico c um cidadão retribui-

do em troca do trabalho quo pro›

duz. Pagani-lho porun trabalha

c para (pio trai.›.-'illic, como clic

paga ao sou sapateiro para (lili-J

lho trato das botas. São situações,

:unhas clias perfoitamnuto inde-

pcndcutcs o port'citan'icnto di-

unas.

'fau'ibom nunca porlilharhnos

a ili'ãl'HHiZL qu.: ucgu ao l'uncciona-

lisiuo u iatrfu:i--. dos diroiros po-

iitirus. li-uquu nao pode o l'nuc-

cinnario :wr logíislzuliir? l“uripio

11m_in l.“lii'tiIlLi'Ji' ur; iilinâl'P-:S-

sos um colisão com os intcrz'sses 1

das outras ("luz-;st “2 S».- a vida ú

u›' ta lucia d'intmvssosi As outras

classiãs que-Tila: ro.~;ist;un o que

pugnrni prlus sons diroitusunan-

do o industrial /cgisladm' quizer:

clcvar os i'iiroitOs da pauta em fat-i

vor UX2igg-I'Jl11tit) dos 51'“5 produ-

ctos. o industrial não losa os in-

teressus do 'CUtlStiitlitiot' um pro-

veito dos proprios intoressos “3'

Não faz o mcsmo o lavrador quan- í

do pretenda tributar o trigo es-f

trangoiro alem do regular, o :sa-1

patciro, o chapnluiro o tantos ou-

tros com os productos da indus-

tria ostrrmgoira'? Então, para quê

essa &Xt'i'pÇãU odiosa do empre-

gado pulíilii-o das funcçõos logis-

lati ras“? Porun o sr. 'i'lioophiio

Braga e -o sr. Marianno de (larva-

lho fazem falta nas escolas“? Pois

podem muito bom accumular ast

funccões do dcputado com as

t'uncçot-s do pl'OfPSSUl'i Porque

um ou outro empregado presta

mais sonoros na sua secretaria,

quo na camara? li com quantos

não succodcra o contrario? Quan-

tos não serao utilissimos na ca-

mara som serem projudiciaes as

suas fuucçõcs publicas?

Por conseguiam, nenhum dos

argumentos que se en'ipregam

u'cssc sentido tem o minimo va-

lor. li no fundo, negar a latitude

dos direitos politicos ao i'unccio-i

nario é muito pouco simpathioo

o... muito pouco (Jlomocrutico.

Depois.so nos lombrarmos de que

os ¡.33rtidarios d'esse principio são

os partida-irios do todos os direi-

tos politicos para a muihcr, ain-

da mais cstiq'iat'urdia achamos a a

doutrina. U miiitar a fazer a guer-

-ra por conta da esposa e o func-

cionario civil a despachar por or~

dom da iiiha uma 'avanada de-

muita'

::Jilti

 

poeira.

Não estamos d'accordo.

M74MPa/.s

Carta de Lisboa

8- dc Julho.

Ao principiar esta carta, a pen-

na treine-mo i'l'indignacão. Pois

não son dos mais sensíveis, nem

dos mais cxaitados, embora o pa-

reça muitas vozos. A minha cons-

ciencia vibra com o I'nais poquo-

nino escaudalo c desat'oga, c cer-i

to, em phrases violentas. Phrascs

quo scr-Cio asperas, quo serão du-

ras, porque são honrados! Phra-

sos que sorão ingratas ao ouvido

do sentimentalisnioindigena, por-

 

quo sao a dosíorra d'uma alma

dilacerada pela contemplação do

torpezas sem numero, do espesi- i

m

 

nhar da justica, da negação do

bom! I'hi'ases que serao antipa-

Lilicas aos vis_ porque i'lonions-

trzun até a ovidcnria que são a

expressão d'um espirito quo ,não

tura: nas tuctas da' vida, que se

m'gulha da roctia'lão das suas in-

ti-nçows e quo nunca deixou do

ailiar os seus actos na pratica as

thoorias que professa.. Mas oxal-

taçors, rlietorica, sontimuntaiis-

mo não tenho. Tenho a frieza do

quam vo os acontecimentos so-

('iacs pelaevolucão scienti ticamen-

tedciinii'lapu na docadencia ou no

progrcsso fatal das nações Sc eu

estou convencido de quo as ra-

ças latinas docahem, ou de que

são, pelo menos. d'uma regene-

ração muito (liii'iril, as minhas

pin-asus que possam part-.cor (3an-

tadas, não mais quo o pro-

testo viril contra a vasa quo mo

cerca, um dssatcnto que. importa

o mais profundo desprezoe todio

por essa raça d”cscravo.s a quo

int'olizmentc pcrtom_:o. E agora

chamoui-mo pctulantc, chamem-

mo tolo. chamem-mo la o que

quizoroni. Ao menos tcnho a co-

ragem dc pousar a coragem

maior do dizcr :muiito quo penso.

Hoje. porém, estou verdadei-

ramrntc irritado. llojo e demais.

Hujo a atmosphera de Lisboa res-

cendc a quantas immundiries so

team mwumulado n'cste charco

a in'nnuudo. Nau ha (losint'octantos,

nom prmzauçõcs hygiouicas quo

nos possam valor. On fugir do

Lisboa, fugir. fugir, para bom lon-

go. para o bosque mais ignorado,

para a nmutanha mais só, não

inq'nortanlo as \'iiiorus, quo suni-

prc hão de sor mais humarms o

nujnos~ purigosas quo estas viho-

ras foriorcntas do gravata lavada,

ou andar atascado em. . . . até ao

i'icscoço.

Os leitores sabem“? 0 Marinho

da Cruz foi absolvido! il

0 Marinho da Cruz t'oi absol-

vido l i ! Aqui para-se. Sinto-me

tao cancado coino so houvesse

subido ao mais alto pincaro da

serra da Estrella. Peior, pciori Na

surra da Estrella ha as deliciosas

correntes d'ar que nos enrique-

cem os pulmões, o panorama do

cúo, avista consoladora. suave,

doce, d'uma natureza magostosai

Aqui. .. aqui o cançasso o outro.

Este mata. Nom ar, ncm céo, nem

horisonte. A feira da ladra, ondo

os ferros velhos vendem cons-

ciencias militares a tres ao real,

um vento fetido, nauseahundo,

cholerico Ique sopra do campo de

Santa Clara, c um monstro do

¡tuadra quo horrorisa a vista- os

tribunacs militares. Aquiilo não

o tribunal. aquillo é uni monstro.

Um monstro! A forca é nobrc ao

pc d'aquiilol

O Marinho da ('.rnz foi absol-

vido. E' espantoso, é unico, cus-

ta a crêr. tiom licenca. eu paro

outra vez! Faz-mo mal lembrar-

mc d'isto. Chego à janclla e vejo

o crimo. A minha casa, a casa em

que estou escrevendo estas ii-

nhas tica a dois passos do sitio

em que o cabo Pereira caliiu com

a cabeça atravessada por uma

bala. E'u torno a ver o cabo es-

tendido no chão, de bracos, um

olho aberto, fixo. osgazeado. e o

outro osborrachado pela bala. Eu

torno a ver a multidão que se ag,-

glomora em volta do cadaver. Eu

torno ouvir os commentarios

horrorosos que se fazem. Eu tor-

noa veros maridos esoonder pres-

surosos osjornaes para quo as

mulheres não saibam do motivo

ropcllente d'aquelle assassinato.

Eu torno a ver os paes corarcm

e balbuoiarom uma mcntirola

sem nexo, quando as filhas lhe

purguntamz-attas, papá, porque

matou o alfcres o cabo ?1) Eu ou-

ço--c vejo tudo isso para d'aqui a

dois dias me acotoveliar na ;rua

com. . . o sr. Marinho da Cruz!

E) horrivol. Porque o facto é

essa. O Marinho da Cruz, o _infa-

me Marinho da Cruz desappare-

ceu. Agora-o o desgraçado, _o m-

feliz, opobra Marinho da Llruz,
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dois annos? Ao fim d'um anno,

ao lim de seis mezos. quando o

director do hospital quizer. Ou

sc ei'iuuno ou nào so engano, ou

soja movido_ polo favoritismo ou

não Sújd, ou obedeça a sua cons-

ciencia ou a circumstancias ex-

tranhas. o caso é quo o doido sa-

hira do hospital quando o dir“-

c tor quizer, porque n'ossos casos,

o director do estabelecimento

constitua um tribunal supremo,

infallivcl, in-lisoutivel, sem ap-

p-:laçõosi Ah, que é muito! Se o

meu fiel turco, o mou hello cão

do S. Bernardo, o mou dodicadis-

siino amigo, o meu_ fidalissimo

companheiro amanhã enlouque-

cer, isto o. l'ór atacado de hydro-

phobia. terei do o matar em vir-

tude d'un] principio irrosistivoi

que se chama-_a lucia pela exis-

tcncia. Para quo me não mate a

-mim ou não mato um individuo

da minha ospecic ou' algum ou-

tro animal, terei ou dc passar po-

io sacrifício doloroso, pola ingra-

tidão, pela maldade de o matar a

clio. Mas quo passo por mim o

ox.“'° sr. Marinho da Cruz c quo

cmbírro por ou lho não tirar o

chupou respeitosamonto, ou quo

embirre com a minha cara ou que

embirrc com qualquer cousa da

minha humilissima pessoa e ora

uma rezo chronista do Para de

.Iiimíro. U louco dai-lhe a faria o

n'um acacsso d'cpiiopsia dai-me

cubo do cuz-austin.

(Ira digam-:uu os loitoros, mas

sojam siurm-us o scjam justos,

digam-mr! não é muito mais

cruct e mais infame ou matar o

meu pohrc cao. que. é tão mou

amigo, quo o tão bom, ("pia é tão

generoso, quo ú'tão fiel, so por-

que o meu cão, ainda inuocentc, _

é capaz dc matar um ho nom, não

o isso mais crnol, mais infame, e

menos humano do que matar

aquello miscravol, aquolia licdion-

da creatura que assassinou uni

homem pelo mais ropugnante de

todos os motivos e que, segundo

os alicnistas (tecla 'aram no tri-

bunal, e capaz do matar outra voz

em circumstancias identicas '2 So

esta doido, o hediondo bicho, doi-

do esta o 'ao quando o ataca a

liydrophobia o nom por isso ou

deixo do 0 matar. E tão injusta,

e tão grave me parece a circums-

tancia de matar um inuoconte e

poupar um criminoso que, já que

se mata, eu pela primeira vez me

declaro partiriario da pena de mor-

to a tudo o a todos que se mos-

trem indignos da espacio huma-

na. 0 tigro é. mil vezes mais res-

peitavet do que um Marinho da

Cruz. O tigre. mata para comer.

O tigre oboriocc a um instiucto

natural. Um Marinho tia Gramma-

tando sem o impulso instintivo

do tigre, é sem duvida mais re-

pellente, mais monstro, mais he-

diondo, mais fera, do quo todos

os animacs carnivoros mais fero-

zcs

um louco? D'accordo. Mas

um louco que tem a lOucura só

de muito'. isto o, um degenerado,

como o doiiniu o dr. Senna, um

scr anthropologicamente inferior,

como o chipanzé, o gorilla, o leão,

o lobo, o leopardo. Se nunca nin-

guemse admiroud”um homem ma-

tar o lobo. só porque. csto lhc pó-

de ser prejudicial, que adn'iira-

cão o carrasco fazer cahir a ca-

beça d'uma fora que tenha elimi-

nado a existencia d'um individuo

da espacio“? D*accordo; o Marian

da Cruz é um louco com a ma-

nia predominante do assassinato.

Pois n'ossos casos, a unica ma-

neira de apurar a especie e en-

grandecer a raça é cortar o pes-

coço a esse louco. U sentimenta-

lismo indígena borrara e gritará.

Deixo-lu berrar, quo. ganha a scien-

cia e ganha a civilisaçào. 0 senti-

montalismo é a degradação, éa Í

de :adencna dos povos. Povos 0n- _

do o sentimentalismo dominar,

sào povos condomnados fatalmen-

te a morrer. O sentimentalismo

é a negação da sciencia, é aanti-

those. da razão, é o maior ínimi- 4

que entra amanhã n'um hospital I g0 dO IJI'OSPBSSO- E “ao é (11111611-

cte doidos, d'onde sahirá curado achar a PI'OW- Não é Portugal.

ao fim de dois annos para voltar um paiz inferior? Se Portugal é

a sér. .. olhonrado e i'espuitavel um paiz inferior com parativ' -

sr. Marinho da Cruz! Ao tim de mente à França, a Inglaterra, á
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Mlçmanha, ulivre Suissa e á ii-

berrhua America', que temos de

que nos orgulhar em Portugal

ser o unico d'essns paizes que

.aboliu a pena de morte“) Das duas

uma; ou Portugal caminha na

vanguarda da civilisaçâo e então

comprehendc-so a sua branduru

de costumes. ou Portugal é u.n

paíz retrogrado e então o seu co-

digo penal não e mais que um

producto reles do sentimentahs-

mo. Ora como a segunda hypo-

these é que é a verdadeira, a re-

gunda hypothese é. _que tica de

"pé. D'onde se conclue que a do-

oisão do conselho de guerra foi

uma monstruoàidade, uma infa-

Inia, uma injustiça social, a nota

mais pertin'badora da vida portu-

gueza que tem surgido até hoje.

Foi um golpe medonho no exer-

cito e em todo o equilibrio na-

cional. Foi uma intamia sem no-

me praticada por quem nunca he-

-sitou em julgar com a maxima

severidade da lei os soldados aban-

donados da sorte que lhe têm c* -

liido nas mães. Uma intumia,

uma grande infumia, uma gran-

dissima intamiu. Para _uqnillo so

um dictador armado de poderes

discricionarios. L'm clespota que

mandasse applirar cem varadus

no e. .. fresco de cada um dos

membros ' do conselho, arran-

car'lhc os galñes. l'ustigz'ir-lho com v

ellos a cara atrai' e em seguida

expulsa-los do exercito por indu-

(entr-s e mús Iigurns. lil' o casti-

go que ou julgava corrospoiulrn-

to a tão monslrurso rlulir'to.

Uma inl'umia. uma grande in-

t'zunia, uma grandissima int'amia!

l'.
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\'ae passada uma smnana, de-

pois que estulurum os foguetes e

tocaram os hvn'inos em honra do

sr. presidente do consolho o do

seu illustre particular e seri'i,-tu-

rio, c ainda não traíiin sobre os

nmgnates do L'il't'ulo aquclle sus-

piratlo manu do graças que a to-'lo

o momento se espera cm reco-

nhecimento do tanto logo deitado

ao ar e de tanta luminaria posta

i't junellu.

Que imprevistos l 'ahalhos do

gabinete. que complicadas ordens

ao telephone, terão :itl'auligailo o

illustre deputado por Anadia. par-.

tiouliu' e secretario do minis-

tro do reino, para nào arivar a s.

ex.“ a grande divida em que am-

bos se acham para com os mor-

domos da esimventosa festa iles-

,cripta nas gazetas da localidade

com as córcs do mais luzidio

brilho?

' Que o novel deputado por

Anadia lex-'c tirante o seu propo-

sito do não abrir bico no parla-

mento, comprehmide-se o descul-

pa-se, visto que quem the eurom-

mondou o sermão de representar

este circulo é que lh'o ha de pu-

gar, e essas contas são lançadas.

ja se ve, á responsabilidade com-

pleta do sr. presidente (to conse-

W lho; mas que s. ex.“ o sr. depu-

.tado por este circulo esqueça a

recepção que'lhe llzeram na ca-

beça ,cle comarca 'e o gaucho geral

que escoou pela ponta dos trom-

bones e pelo azeite o pelo cebo

das luminarias, isso não tem dcs«

'culpa alguma, o mau será que n

, chuva das graças não venha quan-

*to antes tornar mais airosu e dcs-

attogada a situação do illustre de-

' pulando. -

:i: ai:

O calor está fazendo muito

bem ás vinhas, cujo desonvolvi-

mento se medrar dia a dia.

'ura os culti 'udorcs do milho

'é que a estiagem vae parecendo

,já prolongada, receíando-se que

se percam algumas varzcas onde

a agua de rega me faltando pela

sócca das nasrentes.

th¡ muito pouca fructa este

tanno.

O vinho da colheita ultima tem

ultimamente sido bastante procu-

indo para o Porto, e as trans-

acções regulam para os tintos

entre 275000 e 305000 a pipa de

570 litros.

Apesar dos excessivos calorrs,

continua a ser regular o istado

sanitario em toda a Bairrada.

  

_uniram
Ao prior ele 'zu-la

Reverendo padre- As lcis foram toi-

tas pelos poderes constituídos, porque

surcronhcceram (IU utilidadc puhlica,

ficando assim todos nos obrigado»- :to

cumprimento d'ellus, e sorviudode guia

aos puros, no intuito santo de se ap-

plicarem igualmente a justiça o a equi-

dado.

-K-

Teem os esportes muito: vezes tor-

cido a lei, mas não com bastante impu-

nidade para que a consciencia humana

senão revolta contra ossos monstros,

iluminando-os o rccomincndundo-os a

cxeoraçao publica.

N'cstcs cuSUS está v. rui-.m incurw.

pela accnsação que lhc toc-m l'oilo ¡pm-

tro honrados filhos il'cisa. terra, e não

menos honrado: (ronuiwriziantcs na pra-

ça dc Lisbon, por ter ;ilion'iinmlo ilmnle

d'nm cudavi-:r-o quo clic: tinham il.-

muis santo deêm \'iiid. q.“ cru a [ll -l!:|

quo lhes dou o Sul' c que tinha o nom.:

do mão.

Sendo isto \'crllailn. v. roxa"“ não (e

um simples trzmsgu'c: im', u'- un crimino-

so rvpuwiantc quo por não comi-nr o-z

dim-jus i'llum passeio fluvial con) (H scr;

antigos, combinado para o dia il.; luto

d'uina familia, tem o cynico arrojo d.:

impor a essa familia_ qn e o calcivcr to;-

sc sepultado mais tardo ;lt h“i'i'l'í do qn.:

o regulamcn'o da hyu'ienc publica p¡- -

ceiiuu, :ilongçunrlo assim :1 constoruai-ño

d'unin familia., quo estava de lulojrlo

cabeça curva iliinto d'nm cwlnrcr 'quo

em vida tunto atuaram. Lim C'NHCHIUIIH-

dm::

Nada de abusar da ignorancia c ful-

tar ao respcito d'aquulles uqnem túint'ls

obrigação do roqnitar.

Y_ rev'ng rlm:.crto, não sabc dos prc«

ccdentc; do povo d'cssa tcrru, !lili cor-

i'ccçõas qu': costuma «lar aos :pio pro-

eudom da maneira como v. :mam mui

procedendo, pois é bom estuda:- a his-

toria o perguntar a air-:es que so pro:-

tam a vir dot'mnlcr v. rcv.a do ultimo at-

tcntado, com uma lingungczn suja, inc-

nos dignad'um homem do ticm, limitam

l «lo a sua assignutura a um p...

 

l
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Os quatro signatririos do protczto de

sua ultima façanha o o anotord'oslas

l linhas, não deixam dc l'(:~'[).:it¡tt' a reli-

gião que v. rem"“l rc¡.¡rcscuta, para que

I tambem nos respeitou: a nossa; mas o

f que teem é o dever inrloolinavcl dc atu-

l cru' acronientc aquollo.; que. Íll\'(!~¡tlt_it):s'

i da anctoridazlc iugdl, :5.: uprovuitam da

l sua posição para inh'inuircm u lllCãlllU.

i lci, e cori'mnpcrem as' mesmas coimeicii-

i cias, menos llicidas na maioria quo v.

: ex.” aprcgoam dc divina! c digo menos

luciilas, porque so o puro il'casa torrn

l conhecesse os cum-tos, não deixa-

: rm l“llíill', como ainda lu sm recente v.

Irei'.um o illu-.líu, pcdindolho como o;

 

mola qualquer olmlo. para concertos do

uma cupclla, du: qn) v. rosa-'l .s. senhor

rlo todos o: rendimentos. Por isso hn-

dc-mo permittir que diga que n'essa fro-

guczia hu UilJCt'ÍOa' que cxplortun .t igno-

rancta. -

r-

Por ultimo oli'i_n'oi__-o-lho um trecho dc

uma carta que Victor Hugo morevcu u

um padru, quo lhc tinhu Pi_'-(“|l'l ptu'u sc

converter ao cntholicism». llíziu cllr:

«Senhor-Em minha convicção ahso~

luta, os poderes do dogma são man; cm

toda; as rcligiõm posa-Nois', o sua in-

tlucncia c sempre fatal ú Inimanidad.:.o

Estas são as palavras quo por agora

so me odor-oco, inanil'euundo o desejo

(to que v. roxa"“ não torno mais u in-

' l'ringir os regulamentos ou Icis da hy-

Eieno publica e muito menos u corru-

pção nos bons sentimento-s humanos'.

'I a v.. sr. rcductor, pero-lho (lcscul-

pa o agradeço-lhe o ohsequio da publi~

cação d'astas linhas no Sen muito lido

e acreditado jornal.

Lisboa, *2 do junho do 1367.

Manual Namora l'irrrei'ra.

Wan-cw
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0 «Povo de Aveiro» von-

Arsenal, n.“ 96.

:i:

AOS SRS. ÁSSIGNMTES

(Iontinuàmos a perl¡ ~ aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo inem'tionadas o ohsequio (to

mandarem pagar os semestres já

vencidos.

Angela, Eixo, Palhoça,

l'ardelhas, Supins, silvelro.

\'crdemilho, ,Cercosm Arm-

da das Vinhas, Alverca e

Cereal.

_gw-___..

No Canywão, de quarta-feira,

appareceu um conin'iunicado do

sr. Domingos Joao dos Reis, quo

Esc refere, cm parte, a uma noti~

  

  

 

i

;liuhmn ¡.n'atiraih). nào

'-'lu t'i'n'ma alguma a pulUIICI 't' -ílS

l

O PUVO DE AVEIRO

cia que nos publicamos em '19

do mez passado a proposito do

uns adobes que umas innocentes

creanças quebmram.

Nu referida notii-ia apenas li-

zemos uma pr'qur-nn allusão ao

dono dos adubos. porque estra-

 

uhrunos que por uma coisa t:io›

insignilir-.antif', seguindo a infor-

mação que nos haviam dado. n.:

lizosse uma quvixa :i ill'lilt"lêl.

Agora o sr. Reis mio dimr

que neo foram 2. mas sin-i :250 os

ndohos que as Creations lhe par-

tiram. Muito bem. Nos acredita-

mos ii'isso,aposa|' (l'cste numero

nos parecer bastante elevado e

ai-.lun'inos a tarefa um pouco ditl

ficil para (luas creancus de tão

pouca idade.

Parece-nos quo não havia r:-

zào para o sr. Fit-is se magoar

tanto 'com o que dissemos. por-

'que o que nos prim-ipalmmito

Censurz'nnos foi o procedimento

flu polh'in, por isso que aquellus

croang'ns nrain irresponsnvms por

aquiilo quo. na sua innwrin'tiu.

lit*\'t'll'.it›

!Irrnxlido A05 paus Ú que elln de-

\'in ter pedido contas. como os

unicos rusponsm'nis por aquil!o

quo os tilhns tinham t'oilo.

(l llris. porem, entende o

contrario e achou pouco quo as

t"-I'Uílll__'ils estiri'ssom 7 horas na

i-i.~;qn:nflra. Sâo mozlos da; pensar.

Nos entendemos (lili: para o caso

presente bastava uma rr-prehrn-

são dos paes para as creanoas sc

entenderem r nao \Oiiitl'ulll a re-

petir a tn'iui-:uleirir

Nada mais.

___ ____ a.

'll-mos em nosso poder varios

livros. de que daremos nn proxi-

mo numero noticia desenvolvida.

_._.+__

U sr. Joaquim Punheta), esta-

belecido com casa ilc pasto. no

largo da Estação. teve ha dias a

impriulencia de liehor uma pou-

ca de aguardente, punto depois

(le tcr tomado um purganti'. (_J

resultado rl'vsta impriulenria lim-

sc logo sentir, sendo equelle inrli-

\'iduo atacado do loucura, e vindo

a t'ullcccr na ipiinta-l'cira.

___-o-_._-_

.-\iitc-liol'iltnn, ú noute, dois

presos que haviam dado entrada

n'esse mesmo tlt'd na cadeia. lan-

çaram logo :ts enxergam da pri-

são, chcgundo ainda a arder duas

d'essas onxergas.

Anciuliu o carct-roiro o alguns

guardas da camara, ainda n tempo

de rotirarem d'alli um velho lou-

co, quc estam já meio nsphyxiu-

do pelo fumo da palha. consc-

guindo tambem apagar promptu-

incutir. 0 tuga).

l-Istc louco (e o mesmo que ain-

 

lda ha pouco tempo om l-lstarrcja

i

l
›

l
i

l
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,Francisco Mendes.

lei. rua do Espirito Santo.

(le-se em Lisboa, na um doi

partiu a cabeça a um putil't'., quan-

do este cslnvu a tltzut' missa.

larece que os presos estuvnm

embriagados, porque antes de

lançarem o logo á. prisão tinham

insultado o 'arccrciro, chegando

u :uneaoal-o de que_ se os nào

mudussc pura outra prisão me-

lhor, lançarimno logo a tudo que

alli estava.

De corto lhcs sahirz't cara a

ln'incadeira, que podia ter sérias

1 i-onseqummas.

_ ...___,,,,.

Deu-so na segunda-tuna dc

manhã um lai'nentavol desastre

na ot'tii-ina de serrana-'iria do sr.

estabelecido

Quando o sr. Mundos estava a

fazer um prepamdo, ao lume (la

forja,- oin que entrava agum'az,

as labaredas inflammz'iram este

liquido, fazendo explosão, do que

resultou aquelle nrtistu ticar mui-

to ferido no rosto e nas mãos.

Foi imnwdiutmnvnto conduzi-

do a sua rasa, onde se achu cm

tratamento.

\_w_

Recebemos a \'isitu dos se-

guintes iornaes nora):

Do Porto-0 Goonies. semana-

rio do litteratura o SlZlOllClitS. (lha-

nuunos a atteTi-Çào do annuncio,

que \'ae no lugar competente.

De Lisboa-Indopcmlrncia e

Ordem, que se propõe advogur os

intcressus (lo functional:atuou

  

semanario noticioso, litterario e

rccreatiro.

Desejamos longa vida e todas

as t“)t'tirspm'itiiitius aos novos col-l

lupus. l

 

--.b-

llunrn no domingo ii noutra:

“ lllilêl Si“l'ílllillll llil [HJSSH l'ill. Élltl'al

a ponte du Praça e ns'Pyrai'nides,

])l't›lllñ\'lliii przlori 'sargentos dv (ta-

vallaria 1o, tocando dentro d'um

barco prot'usamente Íllttl]]tl'l1d(')á

reneziana a charuuga do mesmo

corpo.

Como a noute estava formosis-

sima, altluiu muita gente as duas

margens da ria a presencear esta

agradai'el diversão.

_ ___¡.___.

  

l De Mafra -- .17:77:35 e Mafra.,

l

i

l

|

i As salinas estão já tortas a

:produziu t) tmnpo corro magni-

Êtico para a sua exploração, ha.-

_¡ runllo por isso todas as probabi-

' lidndcs de uma colheita abundan-

i tissium de sal.

.-\.< qu~ prinripiaram a ser ex-

ploradas mais. i'ciio ti'utni ju nas

@Ell'ilr-í uma ruzoarei proilucçào de

.sul llOt'U.

__. _m_.__ _ .___.

 

(ionàumiram-so um Braga, nas

iii-.stas do tiom Jesus. 5. .lodo o

S. Pozlro, 302700 litros (lc vinho:

lo em Guimarães, na romaria do

S. Torquato_ consumiram-se tam-

bem .t0 a 2:3 pipas do. vinho!

Que !arms por lz'z não iriam!...

.. ...W-___. ___

Em Braga. estando uma crcuu-

('lllilll du '3 annos a brincar comi

uma raixu do Iunnns. USÉCS inron-'

diminui-se, rommunicmnlo-se~lliof

inimcdiuinun'ntc o fogo aos vos

lidos. deixando-a em estado bas-

tunto ::rum

At» ;gritos dilarwn'antrs da po-

lu'e pequenitu arudin pressnrosu

"a mito. que. ::puxar da brt'ridudc

' rom que o l'a-x. ainda uSsin'i não

“Útil" olastzn' a quo a sua liIhinlm

tirasse lun'rirehnente maltratada.

..___-.0-

'Na freguezia de Varzea. con-

celho :lu l-'elgi_u›i¡';is, uma mulher

quo so <'›C:cup:1va na sur-.ha dos

inilh~imcs. sentiu us. doi-os da

:natcrniilanie c retirou-se dos coin-

panhoiros com quezon trabalha "a,

pui'u ter o seu bom suecosso.

Voltou ao trabalho depois, abun-

:lonuntlo o l'üctàlll-llHSCidf) que.

no dia seguinte, ,toi encontrado

morto.

As auctoriiladcs procedem.

...M_

g Nu noite de domingo foi pel'-

É ¡ir-irado no logar da l-Jrvedosa.

i ponto onde so acham abertos os

*pi'inr-ipzics poços das minas de

.ri-n'va'm riu pedra dc Pedro da l

(luva, um covarde assassinato.

A victiina toi .lose Pereira da

Silva, capataz d'aqnollas minas e

homem geralmente cstimado pc-

lo seu gr-nio docil e excellcntes

qualidades.

Crise drama de sangue o con-

tado pela seguinte l'ornm: .-'t inn-

lhor da \'it'tilnft reside n'um lo-

gar (llnqiiolla t'reguezia, bastante

atl'astailo do ponto onde o mari-

do pernoitava, para o «exacto cum-

primento das suas oi.›ri;5ur_:ôus.

No ilimiingo veio ella visitul-o o

como a noutc sc udutntassc, rc~

solviízru licur na rasa quo o mari-

de habitam em lirvedosu.

l'clus tt) horas da noute, es-

tando a conversar os dois, Ouvi-

ram sobre o telhado um estranho

ruido, que muito us surprchcn-

dou. tira como que o som produ-

zido pcln queda do uni pczado

volume. Logo ein seguida novo

barulho e Ll'essa \'ex ainda mais

t'orte. (tomo a casa estava encos-

tada a um pequeno morro, al-

guem entretinha u dcspenhar

sohro o telhado pesadas pedras.

t-'oi isto o que conjecturou o in-

l'elil. Pereira; e, resolvido a pur

um termo a tão estupida brinca-

deira, calçou os chincllos, lam-

çou mão d'um cauete tl'dllspOá

. a porta para vür sc at'ugentavu os

grauejadoms de man gosto.

A mulher licou aguardando e

de repente tres tlctouações acor-

daram o silencio da noutc, eo-

coando ao longe, sinistramente.

¡Ella teve um presentimento de

   

_AW

uma desgraça e sahiu espavorida,

soltando alt“lictivos gritos de ter-

ror. Esses brados de angustia fo-

ram ouvidos e accudindo alguns

risinltos a quem a mulher con-

lou o que se passara, trataram

logo titf procurar o desvonturado

José pl't'ilil'ü da Silva. Encontra-

rai'n-n'o a distancia já cadaver,

com a cura cheia do terra. D'um

tierimouto que tinha n'um braço

sabia Cnpiosai'nente o sangue.

As pedras arremessadas'ao te-

lhado da casa tinham .sido o pl'c-

texto encontrado pelos assassi-

nos para att'ahir a sua victima,

e como se vissem bem succodi-

dos, dcscarregaram sobre o (les-

graçado tres tiros de rcwolver.

(lomo suspeitos de auctores

d'este crime rtmugnante foram

presos Antonio Caetano Maga-

lhães. mpataz da mina. e mais

dons individuos tambem uli ein-

pregados, .lose Carvalho e Manoel

Moreira.

Para a justiça proceder com u

maxima segurança na descoberta

il'osto hediondo crime, primdcu

tomba-nn a mulher do :iSsassiua-

do odois llllios, um dos [pinos

conta 'tl iltllltls o outro tl.

.___w_

No *ampo do Uis da ilibr'iru.

em .'\glllftilh hour.) Hum grumdus-

ordem por ('(lllrêll il'unzus aguas

ilc rega. ficando nn¡ dos. i-onten-

dores mui o nari:: l'tlimpitltillllt'n-

to osborrar-hai'lo com um murro

que lhe déram.

..___ W. 7,-

rim Villa Franru da Í'il'l'l'í'l. (fúti-

celho do (htiux'cia, ltlíttillilêrilJHI-:iu

a cpiilemia du t'i'hre tn'ihoide. t)

 

..governo- ubriu um credito de rs.

l:()t')i)eit)00 ao governmlor civil pu~

'u ocrori'cr :is (Itespixzus e deu eu-

ctorisaçào para f'l/.t'l' uso das rou-

pas e mais utcnsilios existentes

no cxtinoto hospital do Mantei-

gas.

'tambem grassa com intensi-

dade a i'nesma molwstia na po-

voação do Porco, concelho da

Guarda, .tendo feito já algumas

victimas c achanihwu ::ri-mile nu-

mero de pessoas mi'ectudus.

___._~__0.._ ___. .h

Escreveu¡ de \"illa I'ouca de

Aguiar, um duto (lc. :7 :

Um lobo o uma lobn atacados

de hydrophobia. !urna-im hoje nas

povoaçücs do llcnsalvos c (Zabu-

nas, d'e-.ate comrelhouwtragos hor-

i'it'cis.

Moi-duram umas :le-L pessoas,

entre as quites algumas cruzmças.

Acaham de chegar u cstu villa at-

gnnms _das pussor-s mordidas.

\'cczn n'uin lêlstlll'ltiráu estado. Um

homem traz as. cornos' n'um tran-

gulho. A. cura licou mm¡-ii-tiu'nen-

te thêsliuurada. L-'In dos mordidos

e quo ainda luctou com a tube,

t'azu'ido-u ira tcrra com uma pun-

cada. é o rev. padrelmizdo Bair-

ro de Cabanas. A lobo toi morta.

Presume-se que foram mordidas

muitas cabeças dc gado.

' Uma verdadeiradesgraça. -

_____._..,...__..__

Dizem de Furnulirâciz

Actualmente já 0 vinho baixo

da ultima colheita se está ren-

dendo por 'lã-5000 reis e '165000

cada pipa, quando hu pouco da-

va 5105000 i'eis e mais. Vinhoscu-

corpados e que não apparecem.

Us titicultores t'olgam pela

abundante colheita que se anto-

lhu e quo a nosso \'Hl' será supe-

rior tt do 1883., cm que o vinho

chegou a Grãtlt'ltl e 75000 réis, su-

bindo depois pela procura quo

teve por parto dos commissarios

l'rancezes.

_+-u

Conta uma tolhzt do Madrid,

quo em (icrez do la Frente 'n um

rapaz assassinaru sua propria mãe,

vibrando-lhe sete punhaladas.

. PareCc que o miseruvcl com-

metteu este crime porque it mão

lhe rcrusára dinheiro para com-

prar um bilhete de touradat
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a¡ MME!?- -- E' um ' iutci'e.'-

santo romance editado pela oni-

prezu dos Serõcs Itornanticos.

Recebemos o t'asciculo 26_

Assigna-Sc em Lisboa na ruá

da Cruz de Pau, 26.
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, lllstorla do \'lctor Hugo.

-Sahiu o íl2.° iaseiculo d'esta

obra, de Gristobal Let'ran, c tradu-

zida por Teixeira Bastos.

Veja-so o respectivo :muuu-

»cio.

   

à'

.›\ [Ilustração lim-(muro-

za. - Rocchcnms o u." ?il do

terceiro anno d'csta .revista. title-

raria o artistico.

Assigna-Si-_i na Travessa da

Queimada, u." 3.3, l." Olitdill'--.].l.~;~

lion.

X“,

"Ile-vista do “edit-'inn Do-

slmotrlc: . -m lti_›_,:cl.›cun;›s n uu-

mero a" dn'tx'." nuno.

Assíduo-.sc na plnn'it'tztc-.iu'J. 13.

.-llirra, iiovos, :ld-Porto.

'NUNEIUS

   

A oxocnção da Fazenda Nacio-

nal. contra Manuel João Bola-

*rio, solteiro, vão ú. praça no dia

'17 do julho do anno corrente, pe-

las 'll horas da manhã, os se'

guintos h"“ií

lima tcrra :ll-'ã na Quinta, pau

*to do 'norte com Antonio Joao

Boldrin i.: do .sul com Manuel Ilo-

tampos.

Um pinhal. no Chão do Volho,

aquc parte do norte com a viuva

do José ltamos e do sul com Emi-

*lia do Oliveira. _ .

Uma terra sita no J'un'cal, par-

to do norte com o caminho ,pu-

'blico e do «sul- com Manuel José;

São citados .quaosquer credo-

Ircs ines-rios.

O escrivão 'do fazenda,

Antonio de Mello Borges.

Veriticado.

Gosta o Almeida.

A execução da Fazenda Nacio-

' rtal,~contra_ aviuva de'Cirilio

da Rocha. da Gafanhavão a pra-

*ça no dia '17 do Inez do julho do

-anuo corrente, pelas tl horas da

tnanhã, os seguintes bens:

Umas casas terreas, com aido

'-e curraes, sitas -uos -pra-zos da

'Gafani'ua que partem do norte-

com Antonio (Zirilio e do «aul com

vos mais prazos.

São citado-s quaesquercredo-

res .incertos.

~0 escrivão do fazenda,

Antonio de Mello Borges.

Noriñcado.

Costa c Almrido.

;Agenda -íllcdnaniica 'Marítima

;c Commercial

Passagens nos

vapores de todas

.. _ ' as Companhias

'41a carreira do Brazil (por

preços baratos, sem compe-

tcncla).

"Preços em 3.'l classe para Pcmuzm»

Imco, Bahia, Rio de Janeiro e Fontes, in-

cluindo passagem no caminho de forro

o conducção para bordo 'a

l y , r

.28:000 RElS

"ara o Pará 'e Manaus sahirá dc Lis-

s'uoa. o _paquete MAXAUENSE, em M do

junho. .

Para o Pará sahrrú 'o paqucto LAN-

FRANU, cm 24% dc junho.

  

    

  

     

  

     

   

  

'Para a'provinciu doi-S', Paulo dão-sc

:passagens gratis.

_Para informações c contrato do pas-

sagens, cm Avctro, rua. dos Mcrcadorcs,

«19 u 23.

.Manuel José Soares dos Rets

Na rua

dosMor~

cadorea,

".oa a

23, em

Aveiro,

faz c m-

se guar»

da-socs

du todas

as qua-

- lidadeS,

coneertam-se o cobreni~sc com sedas

nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos o preços baratis-

simos.

  

n potidor n'esta ('ltlt'ttltP.

tan n Han LIMA
1.20M

arrimi r. llEPDSlTO ;na lltllElS '

.Almiro, !tem dos Marcadores,

m» .'12. .M, 40,54¡ L' 52

EM grande sortidó de mo_ i

\'ois, taes como: commo-

das, maias commodus,

cadeiras de (lidcrmdns

fcities. molas do gostos differen-

tcs, camas, |¡1\'tf'l0!'lt)S, tomando-

610,. etc. I

.'.l'om -tanibum espelho:: do cry.:-

'tal em ddl'orcntvs Miminhos. as~

sim como calorias, opatiírcs cl

::muito sortizlo de molduras do

dtflcrcutcs 'larguras ein dourado

e'p'rclo, o quo ?tudo vondo por

0 POVO DE ;Mimo

 

HSE-STORIA

HElUlUlII PUIIUBUEZII UE IS?“

!Ilustrada com magnmcos retratos dos patriotas mais ll-

* Monk¡ Kill.

 

iuatrco ú'aquoliamopocha c dos homens mais notavels do

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

_ 'Pormínon'o l.“ volumc d'csta notavel edição portugueza com o
res_ (mms de cabeceira, um““ ' luscumlo ll." distribuulo no tim do março.

l

U PRIMEIRO BRINDE a todos os assignantes foi já distribuido

'o representa Inn-a :sr-una militar realisada na madrugada de 25: de

,agosto dc t8“.20 a entrada do quartel da Torre da Marca, na Cidade

do Porto. ondo su. achava o regimento dc int'iuiteria 6.

l'lstc «IllttNlth toi exocutudo pelo sr. Joaquim Victorino Ribeiro.

!um dos ornamentos da Arto portuguczu. '

Hs cidadãos que. desejem possuir esta obra importante ainda
um Preço Uru“.ü'müvno sum own_ podem lllst't'üt'el'~5t4 rumo assignantes, com direito aos BRINDES, e

     
11*

'Pl-ivlloglado, auctorisado

pelo governo, o amu'ovatlo

nela junta consuttíiva de

saude p Mica de Portugal,

e pela Inspector-'la Gel-al

do llyglene da oôrte do lilo

»de-Janeiro

É o molhor tonico nutritivo que se co-

nhcce: o muito digestivo, t'ortifu'antn o

reconstituinto. Sob asa-'L iniltmncía de-

scnvolvc-so raridamout-z o apetite, eu-

riquocc-Se 'o supino, t'm'talccom-ãe os

musculos, c'volttni as forças.

liinproga-sc com o mais t'oliz'cxi'to

nos (estomago: :'titu'llt o: mais (lulu-_s_

para con'ibatcr as dir; -stfws tardia; c 1:¡-

horiosas, a dispnpsin, c.“ulfnlgiu, cas-

tro-dynía, paâtral; a. ::non 'ti ou ineo-

ção dos orçaos r nto. t.›-ui'r::i:ii¡›,ac'›

de carnes, atTi_ oc. . ,.'opnníosaa e a-m

::oral na (zonvuiexcemna do toda; na do-

enças aonde 'ü preciso .levantar as lor-

ças.

Toma-so-trcn'vczes ao dia, no acto

do cada comhlmou cm caldo quando o

doente não se possa aãímmtzir.

Para a: crcacigas ou pessoas mui-

to dclieis, uma calm-.r dia' dc sopa dc

cada vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem .dc cada voz.

Eita (lu-5o, com'uuacsqucr bolachi-

ulnhr; r: um excedente o. lnuch n para as

[JLHãOLH macas-ou convalesvcntcs; pre~

para Ui'CHOllthOJlãll'a :Lcccitul' l-em u (t-

linientaçlo do jantar, o cmicluido .clic,

toma-se agua! porção ao Noam», 'para

l'ncfiitai' coruplutumcntc adiqc ;15.0.

Para eritur a couliuv'ucwjhi os-cm'o-

lucros do.; din' garrafas duroin conter o

retruuto do auctor e o nouic cm peque-

nos circuíoi: -znnaie1105, much que esta

depozitada oz'u coniormidadc da. lci dc -i

dc Junho do 1833.

Acha-sc a "venda nas princípucsl'ur-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia France-“1h05,

em Belem.

Dcposito em Azeiro na .farmacia e

drogaria Inodicin 'l do João'llcrnardo Iti-

bciro Junior.

VENDE-St) um fogão do forro

grande.. proprio 'para uma .hos-

pedaria. N“esta teducçâo sc 'diz

quem o vendo.

 

      

  

0 Camões

SEMANARIO

Romances, contos, viagens, scien-

cist ao alcanco de todos, curiosidades,

anccdotas, Charadas, poesias, actuali-

dadcs, liiographias, revistas do theatro,

criticas littcrarias, humorismos, cousas

uteis, narrativas historicas, leituras dc

familia, moral o religião, educação, pro-

gressos artísticos, maravilhas da indus

tria, commomoraçoes patrias, descri-

pções dc monumentos, antigualhas, usos

o costumes estrangeiros.

(Jada numero consta do quatro pagi-

.nas, a tros columnas, bom papel c typo.

Publica-se aos domingos.

t) preço da assignatura para o I'orto,

o de '193000 réis por anno, 500 réis por

semestre o “250 réis por trimestre; para

a província, 'lâ200 réis por anno, 600

réis por somestre o 300 réis por trimes-

tre. Numero avulso, 9.0 réis; fora do dia,

40 réis.

Aos srs. corrcspomicntes na provin-

ciu abonar-sc-ha a commissão do costu-

mc, rosponsabilisando-se por qualquer

numero do assignaturas.

Esut'ipt'orio da administração,

dos (Jaldoireiros, &tw-Porto.

Tambem se recebem assignaturas na

Livraria Chardron, Lugar¡ S.: chclioux,

successores, rua dos ulcrigos, 96 --

Porto.

rua

i

' l

vulto :.\tITltlTli'd na ainda¡

'l

saes desde o primeira

ln'o n.o 220.

.poder-ao rccelnr o \'uliuno diiuna só voz, ou aos fascículos men-

Preço de cada tascicnlo “240 réis, sem mais despeza alguma.

Agente em Lisboa, Sergio da Silva Magalhães, Calçada do Com-

Editores, no Porto. Lopes (t- t3.“, rua do Almada, 14.9 a 123.

lia agentes em todas as principaes terras do paiz.

   

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

(30.“

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

-=AVEIBU=*
Ft'tltNTIítÍTIC lorragons, dobradiças, toclms, fechaduras do todos os'

systmuus, parafusos do toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas do Iuri-o, t'ogñcs, chumbo em barra, prego d'araino, etc.

FARINHA PINTOR“. FERRL'GINOSA

'DA I'll.\lt.\|A,I.il.\ FRANCO, unica legal-

mcnt: :lui-turiszida o privilegiada. E' Inn

ltiniro rumnstitninto n um prrndosu clo-

rnonto rcparador. muito agradavel o de

facil discuta“. Aproveita do modo mais

oxtz'aortlinurio nos pudecinicnto; do poi-

to, t'itta do :tpclllnl: cm cumulo-:contos

flu (]tI'll:¡It'›l';Il' (ÍUCI'll'jLH, na alimentação

das ¡nullicrcs gruvidas e amas de lcitc,

neswas idosuã, cri/'ancas', uncmicos, c

2m gurul nos ilcliilitudos, qualquer que

sem a c.ut~':i da 'dobflldadu Acha-'SC à

\'.mdu um todas as' phurmucius do Pot'-

tuccd o do cstt'angciu. Du iosito gcral

na pliarumria Franco-Pilates, em Bo-

lcm. l'uco'lc 'JUD t'cti, pclo correio 2:20

ri-;<. (ls pwcctcs devcm conter o I'clt'a-

-cto do :tumor e u nomc cm pequenos

círculos' aniarcllos, marca quo está dc-

rumitadu cm coulut'lnidudc da lci dc 4-

dc junho de lnàíl.

DEPUSI'I'H cru Aveiro, pharmacia o

drogaria n'icdit-inal dc João Bernardo

Ilçhiriro Junior.

51,54; Nas «adultas do lio-

 

       

 

td Cintia do Vouga,

em Aveiro. Im sempre esplen-

didos cavalios para vender.

perfeitamente ensinados para

trem e cavalltu'ia.

irritam?

uma tthlllintÍltG
”8;”.

Edição !Ilustrada com ma-

gnmeas gravuras Í'ance-

zas c com excellentos chro-

mos.

vnnsÃo DE A

JULIO DE M.'tG.›\LIIAES

tt) RÊIS CADA FOLHA, (iltAYIÍRA OU

tZIlltOMO. _- 50 mts cada semana-

DOIS BlthDES A t.¡.-\D.\ ASSIGNAN't'E.

 

A' sorte pela lutaria w1005000 rois

em 3 premios para o duo receberão os

srs. &Ssignantes cm tcmpo opportunu

uma cautella com 5 nmncros.

No tim. da obra- L'm bonito album

com dois grandiosos panoramas do Lis-

boa, sendo um, desde a estação do ca-

minho do ferro do norto até á barra (-19

kilometros do distancia) o outro e tira-

do do I'cdro d'Alcaritara, quo abrange

a distancia desde a Ponitenciaria c Avo-

nida até à miu'gem sul do Tejo.

Assigna-so no csrriptoriu da om-

preza editora Belem 8:. C3, rua da Cruz

do Pau, 26, t.°-Lisl!oa.

~limit 'a 'a debilidade I

 

Contra a tosse

XAI'tOPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

do Saude 'Publica de Portugal, e pela

Inspectorín Geral de Ilygicne, da córtc

do Rio dc Janeiro, ensaiado e approrado

nos hospitaes. Acha-sa á venda om '.0-

das as pharmucias dc Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharinacia

lt'ranco-Ii'ilhos, em Belem. Os t'rasuos

devem conter o retracto e firma do au-

ctor, o o nome em pequenos círculos

:in-iarcllos, marea que está depositada

cm conformidade da lei dc 4 de junho

do 1883.

Deposito om Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Iti-

'ticiro Junior.

 

GUIA.

NATURDÂLISTA
GOLLEGGIONADOR, CONSICRVADOR

E PREPARADOR

POR

¡EDUARDÊ SEQI'EIRA

(tom 73 gravuras e 7 planohas de espe- .

cimens vcgetaes

lÍm volume brochado, 600 réis. Pelo

corruio franco de porte a quem enviar

a sua importancia em estampilhas.

A' livraria-CRUZ COUTINHO-Rua

dos Galdcirciros, 18 e 20.-Porto.

,XAROPE PEITDRALDE MAYA

illuito util no tratamento das pneu-

momns. Combate de prompto as tosscs

convulsas c lironchitcs.

tNiI-HHEUMAIIJU UEMth
Coin o uso de quatro a sois fricçõcs

d'cstc prociosso medicamento, desapa-

recem inmicdiatamcntc as dores nevral-

gicas, dores das juntas, c rhcumatismo

muscular.

liijcrçádd'lomig

llcmedio ctl'icaz no tratamento das

purgacões tanto antigas, como moder-

nas.

 

POIIAM latin. MORAES

A mais ctl'icaz para obter a cura das

impigcns, herpes, o muitas outras mo-

lcstias de pollo.

Todas estas especialidades se en~

contrato á venda na pharmacia de Fran-

cisco da Luz, & F.°, cm Aveiro. e na

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como

em pequena, pelo correio.

“Mw'i---__va.

TYPOGRAPHO _

HA um que protende collocar-

se. lista habilitado para ¡or-

nal. o algumas obras.

Quem o pretender, dirija-se a

esta Redacção.

_intimidar um
Domingos Maria da Costa, ne-

gociante do Mogofoms, participa

ao respeitavel publico em geral

que vao abrir um armazem de

vinho para vender por atacado, '

na nova rua da estação do cami-

nho de ferro cm Aveiro, ¡fuma

caza do sr. Joaquim Pacheco. Es-

se armazein abro só as quintas e

sena-feiras de cada semana. '

Nos dois dias este novo armazom

vendo vinho, geropiga, e aguar-

dente por pipaepor almude. Ven-

de tambem trigo americano, por

grosso. Us proços sao cominodos.

Todos os t'rcguezes que lhe

quizer-ein dar a preferencia se

darão bem. 0 vinho é branco o

tinto.

Mogofores, dezembro do 1886.

Domingos Maria da Costa.

  

'Wim nn nistí.”
VENDE-SE uma nova, alta. com

quintal e poço, e construida de

pedra. que faz frente para a rua

da Sé o frente para a rua da C.-

doia c tem subida para a rua do

I'toxo. Quem a pretender falte na

mesma com o dono.

trama-'sao Augusto Duarte.

 

PUBLIBAEÚWEHAIIBK

TIIEOPIIILO BRAGA: - Historia das

Ideias ltepublicanas em Portugal, desde

16-10 até hoje, (SOU rs. Soluções Pmitiva:

da. Politica Pm'tugucza, 3 vols., 6-20 rs."

Curso de Historia. da Litteratura Portu- '

gucza, '115500 rs. Mirach Secularcs, poe-

sia revolucionaria, 500, cart. para brin-

de MODO rs..

TEIXEIRA BASTOSZ--Programma Fc-

dcmlista radical, 60 réis. A Marselhcza,

texto, traduccão, musica e retraeto, 200

rs. Comte e o Positivismo, 200 rs. Cathe~ '

cisma republicano para uso do povo, 120

rs. Vibrações do Seculo, poesia revolu-

cionaria, 600 rs. v

CARRIIJIO VIDEIRAz-Liberdade de

consoienciu c o jim m :nto cathnlico, 120

rs. A Questão social, os Bodas Rcaes e o

Congresso Republicano, 100 rs. Almanach '

Republicano para '1866, XII anno, 120

reis.

PAULO ANGULO: - Os assassinos da

Prim e a. politica em Hespanlm, 300 rs.

BIBLIO'l'l-IECA DAS lllElAS MODER-

nas:-Obras de Drapper, Lubbah, Wur- _

tz, Litrté, Schmidt, Sylor, Molcschatt,

etc, 1.3 serie cart. 700 rs., os 10 vols.

em hr. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas ohras de propaganda scien-

iñca e republicana, allegorias da repu-

blica e retractos dos grandes homens.

Enviam-so os witalogos a qucm enviar

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ra, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

boa. '

NOITES ÍQMANTICAS

EIIPREZA EDthlltll

F. N. Collares.
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80 reis cada fasciculo dc 32 paginas

ou 24 o uma estampa. '

Assigna-sc cm Aveiro, na rua do

Marcadores, 19.

ANGELINA VIDAL

A PROVOCAÇÃO

CARTA A O REI

 

A proposito do condicto parlamentar en

tro o tax-ministro da marinha o o d

putado Ferreira d'Almuida. - Preço

60 réis.

BIBLIOTHECA DA MOCID.'tDE.-Dl

rector,-- Francisco SUv-a,-Travossa d A,

Espera, 63~Lishoa.

   

  

  

   

    

   

 

  

   

   

   

 

   

   

    
   

   

   

 

     

  

    

  

 

   

   

    

  

 

   

   

  


